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Na próxima quinta-fei-

ra, dia 21 do corrente, 
completa oitenta e cinco 
anos de idade o nosso pres-

timoso Amigo, consagra-
do Jurisconsulto e distin-
to Colaborador de « O Bar. 
celense)), EZ .me Snr. Con-

slheiro Dr. J o a q u i m 
Gualberto de Sá Carneiro. 

E' com satisfação muito 

sincera que, nêtedia, sau-
damos o egregio e vene-
rando ancião, por que sa-

bemos que S. Ex.a está go-
zando de perfeita Saúde— 

encontrandô-se de b o w 
humor. 

Que continue a fazer 
anos, muitos anos, são os 
votos de todos os que Tra-

balham nesta Trincheira. 

ll[{I1S ilE OÂRCE1INFItS 
Em 24 do corrente—dia 

de S. João—completa 24 
anos de exitêucia a pres-
timosa Associação de além-
-Cavado—Corpo Volunta-
rio de Salvação Pública 
Barcelinense, fundada pe-
lo bondoso e incausavel 

barce1en, Snr. Coman-
dante JOAQUIM JOSE 

DE ARAUJO, que deixou 
uma filantrópica Obra, que 
jámais será esquecida pe-
los presentes e pelos vin-
douros. 

A ilustre Direcção e brio-
so Corpo Activo de tão 

próspera como benemérita 
Colectividade, resolveu so-
lenizar o 24.0 aniversário, 

com o seguinte 

A's horas, Formatura ge-
ral, hasteamento e continência 
à Bandeira da Corporação; às 
io, Romagem aos cemitérios de 
Barcelinhos e Barcelos, como 
preito de homenagem e grati-
dão a todos os Bombeiros fa-
lecidos; às ii, Missa na Igreja 
Paroquial, por alma dossócios 
e benfeitores falecidos e às 
20,30, Ceia de Confraterniza-
çao no Salão Nobre da Asso-
ciação, seguindo-se a imposi-
ção de várias condecorações, 
conferidas aos sócios activos. 

1 

A Ceia de Confraterni-

zação,t qual costumam 
concorrer mais de 200 con-

vivas, é fornecida p e 1 a 
«MODERNA», conceitua-
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Quatro. g,e,raçoes dehePO`Ics 
dois irmãos e duas Torré e Espada ganhas ao serviço da Patria 
Uma família de servidores 

do Império.: os Magalhães e 
Meneses de Vilas Boas. Os ho-
mens desta família começaram 
bem cedo na -Iistoria de Por-
tugal a servir a Patria com o 
melhor do seu esforço. 
Nos tempos de el-rei D. Pe-

dro 1, ai por 1351, encontrámos 
um Diogo Fernandes de Vilas 
Boas, fidalgo de cota de armas, 
o qual, por não haver guerras 
em Portugal, seguiu para Es-
panha a combater osn mouros, 
nas fronteiras de Granada, e 
foi pai de Gonçalo Anes de Vi-
las Boas, um dos aclamadores 
de D. João 1 nas côrtes de 
Coimbra. Esse monarca ar-
mou-o cavaleiro antes da bata-
lha de Aljubarrota em 1385 
combatendo na celebre Ala dos 
Namorados. Foi 5.0 avô de 
Diogo Anes de Vilas Boas, que 
viveu no reinado de, D. Ma-
nuel 1 e serviu em Africa ao 
lado do Duque de Bragança, 
D. Jaime, pelejando na tomada 
de Azamor; foi comendador de 
Cristo. Era 4.0 avô de António 
de Vilas Boas e Sampaio, autor 
da celebre « Nobiliarquia», e 
de José de Vilas Boas e Sam-
paio, que foi mestre de campo. 
Nos Magalhães, aprece-nos 

Fernão de Magalhães, o, cele-
bre navegador que combateu 
em Africa e na India, sendo 
ferido em Mazagão, e se cõbriu 
de gloria realizando a viagem 
de circumnavegação ao servi-
ço da Espanha, por D. Manuel 
de Portugal lhe ter recusado ds 
meios de a fazer. Esse rei or-
denou que o brazão de armas 
dos Magalhães—o enxaquetado 
de prata e vérmelho—fosse pi-
cado, mas a Providencia vin-
gou-o, escrevendo-lhe o nome 
glorioso nas aguãs profundas 
dum estreito que ' liga dois 
grandes oceanos, nas terras 
frias do extremo sul dum con-
tinente novo e nos ceus estre-
lados do hemisferio austral. Há 
outro Fernando de Magalhães 
e Meneses que serviu nas guer-
ras de I7oo e era fidalgo da 
Casa Real 
Em 1775 deparamos com Jo-

sé de Magalhães e Meneses Vi-
lãs Boas, moço fidalgo da Casa 
Real, cavaleiro professo da Or-
dem de Cristo, que foi almoxa-
rife da Casa de Bragança, em 
Barcelos, coronel de milícias e 
chegou a brigadeiro. Foi cava-
leiro da Torre e Espada e con-
decorado com três medalhas 
da Guerra Peninsular e com a, 
de «Fidelidade ao Rei e á Pa-
tria». Morreu em 1834 e foi. 
pai de José Magalhães e Mene-
ses de Vilas Boas Sampaio ' de 
Barbosa, i.° conde de Alvelos, 
moço fidalgo da Casa Real com 
exercicio no Paço, alferes ,de 
cavalaria no regimento de Cha-
ves, ajudante do general vis: 
conde de Santa Marta e coro-
nel das milícias de Barcelos. 
'Era comendador das Ordens 
da Torre 'e Espada e Cristo. 
Faleceu em 1870. 
Seu filho, Fernando de Ma-

galhães é Meneses de Vilas 
Boas, era bacharel formado em 

matematica pela Universidade 
de Coimbra, oficial do corpo 
do Estado Maior,. general de 
brigada, do Conselho de Sua 
Majestade, fidalgo cavaleiro da 
Casa Real, governador geral 
das prõvincias de Cabo Verde 
e Moçambique: Em 14 de ou-
tubro de 1894 defendeu com 
um diminuto numero de solda-
dos, marinheiros e civis, a ci-
dade de Lourénço Marques 
contra o assalto de sete mil 
landins, evitando com a sua he-
roica acção que a cidade fosse 
destruida e saqueadá. Pela sua 
heroicidade e valentia foi con-
decorado com o grau de co-
medador da Torre e Espada, 
a primeira na sua família por 
feitos em campanha na Africa. 
Recebeu ainda o grau de co-

mendador, com numero, da Or-
dem de Isabel-a-Catolica e ain-
da-lhe foram concedidas as or-
dens de Cristo e Aviz. Faleceu 
em 1899 e deixou'dois filhos 

'varões, felizmente ainda vivos: 
os snrs. Fernando de Maga-
lhães e Meneses de Vilas Boas 
e José de Magalhães e Mene-
ses de Vilas Boas 
O primeiro.é o i.° conde de 

Vilas Boas, oficial de marinha 
que foi intendente do Govêrno 
no Chinde e governadàr inte-
rino do distrito da Zambezia, 
companheiro de Mousinho de 
Albu1uer4ue nos combates de 
Macontènë,. Ibraimo, Naguema 
nos Namarrais, etc., merecen-
do sempre os melhores louvo-
res, dos oficiais . seus superio-
res, motivo pelou qual foi con-
decorado com a Torre e Espada 
e 'medalha de praça das cam-
panhas do Ultramar e D. Ame-
lia. 
O Governo francês distin-

guiu-o tambern com a Legião 
de Honra. O snr. conde de Vi-
las Boas foi recentemente dele-
gado. provincial da', Mocidade . 
Porti'gu'esã é ãiida exerce fun-
ções na Capitania do Porto. 

Seu , 
irmão, o snr. José de 

Magalhães e Meneses de Vilas 
Boas, 2.° barão de Vilalva'de 
Guimarães, é administrador de 
circunscrição, aposentado, da 
província de Moçambique. E', 
segundo cremos, o unico civil 
actualmente existente, cndeco-
rado com a Ordem da Torre e 
Espada por feitos em ,campa-
nha. A sua acção em Aí ric. foi 
brilhantissima. Além da nossa 
mais alta condecoração, possue 
ainda a comenda de Cristo e 
'as medãlhas de prata das Cam 
panhas do, Ultramar e D. Ame-
lia. Louvado' sete vezes no «Bo-
letim Oficial» da província de 
Moçambique e duas no «Diá-
rio do Govêrno»,teve acção al-
tamente destacada ria- ocupa-
ção do' Lómué, .que realizou 
com bs seus cipais, do 'que lhê 
resultou grave ferimento. Fez 
ainda parte de colunas expedi-
cionarias, tendo sido indivi 
dualmenté citado em, duas or-
dens gerais ás colunas. 
Em 28 de maio de 1943 foi, 

juntamente com. alguns dos 
seus companheiros, homena-
geado como heroi da ocupação 

,na grande parada organizada 
na Praça do Império, em Lis-
boa. , .. 
As suas condecorações têm 

mais elevado significado por 
terem sido coticedidas a um ci-
vil que á frente das colunas 
expedicionárias ao serviçode 
exploração e informaç6es arris-
cava a vida constantemente, 
evitando muitas vezes que as 
nossas tropas caíssem em em-
boscadas habilmente armadas 
pelo gentio e inimigos da -pa-
tria. Mais tarde, terminadas as 
campanhas, foi intendente inte-
rino do Govêrno daBeirã, cu-
rador e consul interino da Ro-
,desia. 
De regresso á patria, admi-

nistrou, durante seis anos o 
concelho de Amarante' e 'de tal 
forma desenvolveu ali a sua 
acção que há tempo, indo acom-
panhar o grupo desportivo do 
Centro Britanico dos Serviços 
de Imprensa, que ali foi 'jogar 
um desafio de futebol, foi rece-
bido com as mais elevadas pro-
vas dé carinho e amizade pelo 
povo e pessoas da mais alta 
categoria social, autoridades, 
amigos, etc. 

Poucas famílias em Portugal 
terão folhas de serviços presta-
dos á patria como esta. ' Em 
quatro gerações sucessivas nun-
ca o colar da-mui nobre Torre 
e Espada''de, Valor,. Lealdade 
e Mériro 'deixou debrilhar ao 
peito de um membro da fami-
lia, por varonia, e uma,quinta 
ao filho segundo, indivíduo da 
classe civil, por feitos gloriosos 
em campanha. 
Tem ainda belas tradições li-

berais a família dos Vilas Boas. 
O i.° barão de Vilalva de Gui-
marães, avô materno dos dois 
ultimos aqui',citados, foi um dos 
7.500 bravos do Mindelo, com-
batendo no Batalhão Academi-
co, e era condecorado com a 
medalham-0 3 das Campanhas 
da Liberdade, e o quartel-mes-
tre Vilas Boas foi morto junto 
de Bernardim Freire de Au-
drade, durante as invasões na-
poleonicas. 

GUILHERME DE CARVALHO 

N. R.—O, excelente e cons-
ciencioso artigo que se acaba 
de ler é, com a ,devida vénia, 
transcrito do «Diário de Lis-
boa», do dia 4 do corrente, bri-
lhante jornal que conta 25 anos 
de existência e que é proficien-
temente dirigido' pelo Ex.mo 
Snr. Dr. Joaquim Manso, dis-
tinto Jornalista.' .., 

Como., barcelense e como 
português, ficamos imensamen-
te regasijados ao ler essa bela 
resenha histórica, por onde se 
faz)nteira justiçaa lois ilustres 
Conterrâneos—a dois egregios 
Bar4elensés—qü6 'tanto enno-
breceram a nossa Pátria e de-
fenderam sobremaneira o pres-
tígio e o património do velho 
Portugal.  

O Ex.mo Conde'de Vilas Boas 
e ô Ex.mo Barão de Vilalva, são 
duas relíquiasque deram o seu 
generóo Sangue em holocaus-
to da Pátria. Bem hajam. 

da Pastelaria do Sar.Ma-

nuel Joaquim Ferreira, 

desta cidade. Aceitam-se 

iria -3criçõ s,4 até ao dia 21. 

-A EMENTA consta: Arroz 
à Barcelos com cozido à Por-

tuguesa; Lagosta com salada de 
legumes e Pescada com môlho 
à Italiana e puré. 

t , , (Continua na 2.a pana) 

"ANTONIOAUGUSTO 
DA SILVA 

1Há oito diaa que volta-
mos a visit&r a Bib1iotca 

Municipal ' de Barcelos, a 
qual, devido á generosida 
de,. Co varios cavalheiros, 

vai sendo enriquecida com 
valiosos livros, manuscil-

'tós e moeda's.' Ultimamen-

te, o nosso ilustro cont'ér-
raneo e preclaro amigo 
Sur. Antonio Augusto da 
Silva, dlg.mo proprietario 

da « Casa do Sardoal», em 

Pedra-Furada, linda fre-
; guesia -do nosso' concelho, 
ofereceu parto de 2.000 
volumes de valiosos livr-bs: 
uns seus o outros pie por 
tenciám á biblioteca 'de 
seu falecido Pui—Dr. Joa-

quim Alvares da Silva. 
0 belo gesto do amigo 

'Antohio Silva, htbi1 Re-

dactor Artistico cio Pri-
meiro de Janeircy,édigno 

do maior louvor, não só 
pelo elevado valor da ofer-
ta, como pelo engrandeci-

mento cultural que deu 
nossa Biblioteca, que já 

"é muito frequenada por 

senhoras, cavalheiros e jo-
vens estudiosos. 

Os livros oferecidos pelo 
Snr. Antonio Silva, já es-

tão em duas grandes es-
tantos colocadas aum d1os 
Llõè da Biblioteca Muni-
cipal. 

—A seguir,com a,devida 
autorização,transcrevemos 
a interessante carta.,-que O 
Ex.m,Snr. Antonio Silva 

enviou ao Ex.mo 1Snr. Ma-

jor,Mancelos Sanipaio,di-
guo e,,habil Vigilante da 
B., M. B. 

í (J1 <Ilmo e Eximo SenhoMa-
jor Mancelbs 5am paio e 

' " Meu caro Amigo'  

Honteni á'ta?depasei pelo 
-' Quixtas, que me disse 'têr sido 
* resohdo a questão das estan-

tes. Quando cheguei. iao Porto, 
encontrei um , amabilissimo ofi-
cio da Câmara'. Hoje ficaram 
prontos os ,verbêtes L. - 

Como vê, 'tudo está resolvi-
do e a primeira catradá'(x4o 
volumes) em F. Furada,; espe-
ram ordem de,niarcha. 
Muito breve, terei em Barce-

los a sepultura éspiritual do 

u 
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IStireetense 

"O IIARCELENSE"O[SPEJRTIYO O -k  IRJ T A D im P & O Ramagem ao Monte do Facho 
Faz amanhã oito dias que por 

inioistiva do virtuoso Sol. 
BIiifcCIO L tme1a zeloso 8ssís-
tefiLé doa OianiswoB cia ACÇo 
Catulica M tseulind de BtOeIue, 
esta simpatica aglelfl sQáo, foi 
em romgtm piedosa à Yiigem 
Nossa Senhora que se veuóra 
110 Alto do M.ute cio F.cho. 
A partida fez-se do Circulo 

Cswtieo desta cidade, peLse ei-
lo heras da manhã, cum todos 
os componentes da J. O. C. 8e 
guindo o itinerarlo B,rceloa-
5. Vrisairno—GaIsoa (Santa 
Marla)—Fecho, duronte o qual 
$5 afltuataW CSOIICUS à virgem. 
A'ch gcia ao ultu cio Munia, 

como eia de etprar, todos 85 
dirigiram à Ermictasinha - 

truitia na base dá Cruzeiro da 
ladepencleucia, para cum todo 
o saniiwentu de piedade, da-
rem gr.as à Virgem Mae de 
Dc,ua e aos Homens. 
Depui, pasauu.se à parte re 

Cleativa, &dinraúd0.'se a aUbil' 
me paisagem que numa VeStiS-
Silha eILCUQSO dali se observa, 
quadro suipi tendente que 110$ 
6 impussivel Ueacreves. 
Au mesmo tempo quiz o Snr. 

P.' Lamela que esta pai to fosse 
tatflbeUl iflsuuilva, lut$1e85ó0-

do-se por que todoS 08 Com 
pufleutes tia J. ti. C. tomassem 
euubecimento da granutusidade 
da GRama que noutros tempos 
ali existiu, ijemoosti ando pio-
fiCiiuieeit a ulcueira colho 
05 povos pilmitivus ali viviam 
e se defautliam. 

E, aasiw, em virtude d'algu-
misiq explorações fai1a8 por gen-
te luCowçeteliie, tem-se pui ali 
posto a ciescobeitu restos de 
mujttks e diferentes épocas Ou 
civilizações que se sobrepuze-
ram, cum,.,:—téstob de casas 

circulines e quadrungulares, 
restos de ceramica e vesilgios 
talvez de um fusco com palude 
de vii ii iiii de 1 marte d'altura cul 
peifeliu estado (10 cunsetVaçao, 
mas encobeito com t311.veidu. 
Ao meio dia, (dtpuls de um 

pequeno desCauQu dado ao nu-
lhetuso grupo cia J. O. C), em 
local pieviameflLe escolbicio, foi 
servido um opiparo alffluço, 
que por amavel afectuoaiiade 
lio Snr. P.' Lamela ofereceu a 

todos os romeiros, durante o 
qual se trocaram expressivas 
demonstrações de fraternal 
coriftaternlz4ção, tendo no final 
o Sar. Paulo Pereira Lido urna 
exposição dos trabilbos da J. 
O. C. e fins em vista desta 
aecçao, pondo ainda em relévo 
o sscrifleio e dedicação que o 
Ser. P.0 Lamela tem dispensa-
do em pról da Acção Catolica 
Masculina de Barcelos. 
!Em nome da J. O. C., segui-

damente, o Snr.5ancisco de 
sã, igualmente enalteceu as 
qusIiddes moraes e a disposi-
ção Irme e habitual para a pra-
ilca. do Bem que caracterizam 
e teem a expressão viva do sa-
cerdote muito amigo e assisten-
te Snr. P.e Lamela. 
Para terminar, Sua Reveren-

Cis agadeceu comovidamente 
tudus SS ptavrs elogiosas que 
llie dirigiram, frisando quetu-
do-o que tem feito é em cuw-
prirneuto do seu dever, tendo 
porém, e por isto, a eperanca 
de que Deus, a todos os pie-
sentes, dispensaria a Sua divi-
na protecçao. 

Pelo meio da tarde, pouco 
antes de todos se retirarem, 
novamente si jantaram aos pés 
da Viigem do Facho, aonde re-
zaram o t'rço e no fim do qual 
o Snr. P.' L -iinit, com a ao 
palavra eloquente, proferiu 
uma belíssima alocução á Vir-
gem, pedindo-Lhe que a todos 
iluminasse o espirilo para me-
lhor compreenaáo dos diferen-
tes problemas que mrtlrizsm 
a vida do homem e sem a qual 
Imnposslvel serA descobrir-se o 
caminho que - nos conduzirá 
ao ceu. 
Seguidamente, como termi. 

nus, desta sua breve e conci-
za oração, pediu ainda à Vir-
gem que a iodos cobtisse com 
o Seu Manto de Divina Mise-
ricordia. 

A' noite, já de volta desta sa-
crussania jornada, com a graça 
de Deus, todos recolheram ás 
suas Casas Com a satiafaç&o de 
um dever cumprido, ruas com 
a disposição de fazerem uma 
nova paregrinação à Virgem 
Nossa Senhora cio Facho. 

meu Saudoso Pae,e parte da mi-
nha. Amanhã, parto-para o Alto 
Douro, no meu regresso escre-
vo á Camara a agradecêr. N'um 
grande abraço Antonio Silva 

Porto, 6-4-1945.» 

Bombeiros V. de Barcelinhos 
(C.nti'ItiICO da L' p&,iwa) 

SOBREMESA :—Pudim de 
Laranja e Frutas diversas. 
VINHOS—Verde da Região 

e do Pôrto. 

— O Bsrcslisu', que icoi pala 
prestante Corporação a maior cenai-
deraço, agradece a gentileza do 
convite. 

DISTRIBUIÇÃO DE 
ESMOLAS 

A esmola que o nosso 

ilustre conterranio Ex.m 
Sr. Comendador Paulo F'e-

lisberto Peixoto da Fonse-
ca costuma mandar distri-
buír'a pobrés desta cidade 

è freguesias do conoelho 
no dia de seu aniversario 
natalicio (14 de Dezem-
bro), e que não pôde ser 

então distribuida por mo-
tivo imperioso, vai ser fei-
ta no -dia 25 deste mês de 
Junho, no fim dal Missa 
que segundo as' intenções 
do Benemerito Barõeleuse 
vai ser celebrada ás 10 ho 
ras (oficiais).aa Igreja da 
SantaCasa.,d.a Misericor-
dia,.á qual devem assistir 
os pobres beneficiados, a 
quem vão sei entregues as 
respectivas Senhas. 

Somos forçados a tornar 
publico deque a redacção 
dêste aetn'anário não foi 
ouvida para a organização 
da lista dos pobres a quem 
vai ser distribuida a esmo-
la de 5OOO, oowú, errada-
mente, propalaram. 

«O que devem fazer os Zela-
dores do Apostolado da Oração 
pela Acção iatÓlLoa em geral» 

POR MARLADOCAR 
MO FERREIRA 

(DULCE DE MOi"ITALVO) 
Qaa$i*uaçie do IS.' 1785 

Diversos campos de acção se otsre 
cem a todos os fiéis e, em especial 
aos ZIadore5 do Apetolado da Ora-
çie.Cada qual, deve procurar aqué. 
la em quê possa exercer mais fe-
cundo apostolado— na saciedade— 
na fan1iia—ua escola—na oficina. 
NA OIt)ADR—Para o homem e 

para a mulher que do obrigados 
pela sua posição, pelos seus encar-
gos ou pelas suas fueçõi, a tomar 
parte activa em todas as maoifes-
;açôes da vida social, o papal de 
apóstolo tem uma opotiucidade ex-
traordinária, porque é ma sociedade, 
no convivio com os mais diferentes 
caractetes e com as mais disseme-
lhantes mentalldadu, que o espíri-
to crislii0 mais $e fortalece 8. 9116 . 
lhor se impÔs pela sua rectidão, 
nobreza e impaicialidade. 

Mas para etcrevrr esta missão 
frutuosamente, é necesiário proce-
der a uma auiu-educaçàu, à educa-
Øo da nassa personalidade intima, 
para que a nossa fé de apêstolus ao 
stfrer os embates de mundo, ao 
ser alvejada pela cólera dos Inimi-
gos- da religião, ao sentir a lruula 
dos ladiferenies, não diminua nem 
se pérca. Continua 

GREMIO DA LAVOU-
, RA DE BARCELOS 
A todos os produtores de 

milho, rogamos o favor de 
comparecer neste Gremio da 
Lavoura, munidos do respe-
ctivo manifesto, a-fim-de re-
ceberem a Importancia cor-
respondente àquele cereal 
manifestado para venda e 
que se encontre ainda por 
pagar. 

Barcelos e Gremio da La-
voura. 15 de Juoho de 1945 

O Gerente 
Artur Matos 

GIL VICENTE F. CLUB 
Tendo a Direcção da mais popular 

colectivilade desportiva, da nossa ter-
ra, upreceotado o asa padido de ds&is-
são nada se resolvia ainda sobre a 
convocação da A. G. 

O Sur. Presidente da Mera da A. G. 
—aqeem fel entregue o reipictivo pe-
dido da dewtaaão—procura encontrar 
a melhor soluçto para a respectiva 
convocação da A. G. do Gil Vicente 
porquanto a Direcção 05.55015 USO a-
presenta qualquer lista para a fatura 
organizçao directiva. 

Desconhecemos, sambem, se a 
massa associativa do Gil Vicente ias-
ciou .demarchgse para a organização 
da liste de soelos que podam ser elei-
tos, em comissão adm nialrativa, para 
orientar o serviço até ao mia de Jenei-
ro—més em que são obrigatories as A. 
G.psra cleiçao de novos corpo. gerente. 

A apatia cm que se encontra o ciab 
dcIprtive mais popular da nossa ter-
ra é, a todos os titulas, incomprcensi-
vei. , 

O tempo v6a a necessarlo ae torna 
a unio de todos os bons amigos do 
Gil Vicente F. Clu,. 

BARCEL.INENsE—ESPOSENOE 
No domingo passado jogaram, no 

Campo da Granja, os grepoa repesca. 
t»tivos das Cuicctiyjd.ges Esposende 
Sport Club e do Club Dasportivo de 
kiarceiinhos. 
O desafio—realizado a hora impro. 

pria—terminou pIta viOtoris dci bar-
calinunsas por —i. 

DESPORTOS NAUTICOS 
Os clubi VASCO DA GAMA e C. 

D. DE 8R.ELI?d-lO3,os saicos que 
se dedicam aos d.sporios nuutios, 
ainda aSa deram s1ei qacato ao pro-
grama das futuras org.niiaçias nauti-
cas no nosso RIO CiVaJiO. 

Não subamos se os Directores ChãO 
dlsputos a suportar as contrariedades 
de neo terrm apoio oficial eficaz para 
trazerem ao nesse rio as me.hores sri-
pulações dO salutar <icsporto do remo 
e natQçao. 

Porem os cluba VASCO DA GA. 
MA e U. 1). de SAR&ELINHJS Iônl 
rasponsabulsade8 desportiva, que aso 
pauin esquecer—A UM DE atRC. 
LOS. 

BARCELOS F. CLU3 
Mala um club se fuiou nesta cidade. 

Las lugar de se procurar unticar 
esforças no sentido do se polar ter 
Us lsuu CLtJtt DE tIARUELOs dis. 
parÇam-sceaerglas,.ntusiuemo seriam-
-cc claques que só servem para enfra-
quecer a cotisação de todos os Ciaba. 
E a manutenção duma colactivida. 

de dssporltve requer força enorme 40 
dedicuçao, dinheiro e trabalhos que 1 
prefcr.val UM bá BOM lio que mui-
tos aluDa que uso poucos servir —por sa-
tSQCia 45 rgsursos..a La*a DeaporLlv. 

Mas, aguardemos... 

TRANSFERENCIAS 
Ao nosso conhecim en to tem che-

gado diversas oOtJia$ dando como 
transferido2 p-ra outros Cibs, na pro 
Ilesa epoca, iilUs jogailorci que tm 
alflbaao pelo (ali Vieenci. 

Não asDemos se a ultima Direcção 
tem dado liberda.ie a alguiss jogadores 
—assente a ser iratajo na iro1ima 
r0u0540 aa A. G.—ma qu: aiguns 
aluas dO nosso distrito traoaihem ao 
sentido de obter o cancurso de CigUsa 
jogadores Darculanses, é verdade... 

E. a- PARA TERMINAR 
Na proxima aseemblji Gani da Gil 

Vlc;ntc devisi. ser nomeada uma co-
missão iáixi de es avistar com S. 

o Sai-. Presigenite da Cama a so-
bre o auxilio que a enil.iade na nossa 
terra poderá prestar na proxima apoca. 

Essa comissão seria nomeada pe-
los todos e portanto coes pO4erca pa-
ra tratarem de todos os aSSUntOS de 
interesse para o (gil Vicente. K. N. 

CARAVANA CICLISTA 
Já não 5 novidade,o que os despor. 

tinas Bsrceenscs prulendem reolizar 
no dia 1, do prditeso ala de Julho. 

Já tolos sabem, que nosso dia, as 
8 horas da manhã, urna camionete 
servindo de carro de upoo aos excur-
sioulstas, encimada pu cabine sono-
ra E. 5., acompunDa.oa até á linda 
Povoa do Mar. 

5ssa jornada de alegria desportiva 
ficara na niemoniS de quantos riria A-
juram parta... e não SaíS, poucos os 
Seus camponenies, dada a circunstan-
çsa do seu itinerario. 

Da Povoa de Varsim principia o 
regresso ao ponto de partida que s:ré 
feito pelas ancantaaorea praias de Ape. 
lia, ruo e Espozenue, havendo em to-
das eles uma pequena paragem, só pa-
ra vincar bem a passagem duma cara-
vana . i1isti, a primeira em P'ortugai, 
deiS: genero realiZada. 

O desporto, nem só no Futebol se 
pratica, nq boa ou fla1eÇaO, jato Iam-

1 desporto e n*o dos menos tisi. 
Çamente instrutivos. 

apelamss portanto para que, todos 
aqacl.s que a CIta caravana se quei-
ram associar, eapeciaàju:nte os ciclis. 
IAS aldeaes, qu. muitos não, se vã 
imediatamente inscrever às garagens 
desta cidade, Perelhal, Gitasonje, Vi-
la IJova, MiU6s e Barqueiros, cujos 
pruprietarios deverão tomar nota dos 
acua nomes e envia-los no asSado ante-
rior,aié *s 8 horas da tarde,á (Joinissáo 
p.-omocora, recebendo.o9 em nome 
desSa qualquer dos propsietarios das 
gar , grua dista Cldad. 

£asodiai-Vos à vossa festa, Ciclis-
tas. A oc.siao é propicia para mos-
trarmos que o desporto do ciclismo 
em tItícelos, ainda nàa morreu. --

E todos na mesma hora, com o 
masiuo paris imento a ideal, no dia 1 
o: Joho,marcharamos, dando um pas-
So em lrntø para o progresso de'plr. 
1150 da nossa terra. M. 

Não tia como o Tempo, o bG Tsm-
po amiga doe bani iukucloaados, dos 
sinceros, dos justos, dos que se julgam 
passous de baias, para verem fazer j isti-
ça aos actos diguna ou bsnemérito.1 

Coisa esta afirmação, que à da todos 
conhecida e coisa a qual não pretende-
mos ubtar aplausos ou jistiticaçao para 
o que nestas lisuradas colutias temos 
exposto, cem o 0uida10 constante da 
não demerecsr, da aao alectar a coa-
liança, generosa que o seu Ea' Direc-
tor guia dar ao atino esforço, coca esta 
atirmâçãu desejamos salisatar um acoa-
leCiiiieulO a todos os ill.iioa uutavel e 
de ponivel alcsuce civilisador, progres-
ei'o, para o . uacel11u, desde q se perca 
o apec10 restrito coisa que foi anuncia-
do. 

Qearemos aludir 1 coovocatoria de 
Epuaendss, marcada para ditar eisa pia. 
no da trabalaos conducdútfá á COilClucãO 
dos mais urgentes meilierainentos ini-
dados ou a iniciar, ue bandido pura-
meule local eu coucelhio. 

Veritloa-,e que furam convocadas 
diversas peraonaiidades pira se ergaui-
aar esse plano da lrabaifla, lato à, uni 
plano da urbanização cusaacienw e prati-
co, que dl a Terra e ao OougeiMo aque-
le progresso que, cada vez mais, ts.n 
de ser leito da auxilio WUIUO, da bjin 
eotrflitwuutu, justiçi, iseuçai. Isto é, 
ao contrario do que julgam certoii luini-
sarei, que reprovam os pianos Sutadi-
padus, da aunjiuto, coisa ana objectivo 
Isusbani autwoipauauaeiite poüderado e 
escuhido, lia ainda quem julgue sadia-
peusavel concertar um projecto de acção 
para, depois, ser executado e, assim, 
possa realizar-se obra parduravei, para 
o futuro, cem euipreauditnntiis que 
uáu sejam lavados a cubi aIraliuliari& 
weute, sena Ucalidade iuristca ou eco-
nomica! 

E, se é íoéispensavel o auxilio mú-
tuo nos projactes li mas  rualIzsÕjs, Isai-
bim au u5tj daveni deaprasar os Daucdc 
elos wutus, quero dizer, nau ó os Da-
ustlius - odais, asas, jartauaeats Cursa 
é.Iea, os busUiOs para o tuuca1fl3. 

Se s Luminâu nomeada tiver recebi-
do o encargo da só piiaôar as Vila, iguo-
rindo os 5euia15 valores sociais que as 
nutras pveaçÔas do Coucaiflo repreteu. 
Saia na sua acouømia iatardvpeuddate; 
se pouso pratua1tmsiaata aUirar o pru-
biema que luisa da ser geral o cão par-
licular, Usado- lhe o cunho dad.11autj 
dum wxcluiiivi ii i.uo pernicioso e conde-
naval,— assistiremos a LUsiu um acto 
de falsa e faiscada luicianva, irnprodu-
tiro no futuro, que e para Uado Sauna de 
oihar os vsrdau.iroa arigumites a.thu-du 
fazerem nascer as vantagens de sicance 
averiguado, que 1 pala onda IciU de 
uia,r o. 4iciiUo5, lutando por cai obid-
CtITU que, wsil tarda LauDa j istiflca-
ça plena e fértil, multo atribuia, coa-
Iewperaueaweu1e, pareça semss defesa. 

Ma', seutiuiu-uus sólisfoilo coas a 
lutsllgeutu decisão Camaraiia,orgauizaa-
do a s.uuuitaaj iteistura, lewbraud. só 
que a actividade 4uia se nau couflue 
sus interesses da Vila, mas, lambem, 
Is ueassidsdaa, ao progresso das ou-
tras Freguesias, elaburan.lo uni piano 
geral da weitsuratiiuetus iudispeusavcis 
para valorização económica do Cuuc-
1110, por Inalo do progresso de tojos os 
seus eiauavatod CoocliiutivoC. 

Tuniamos a libirmisda d, para o elei-
to, lembrar as oscilas sugestões e co' 
wenl3rlos expostos UltiLi1&tflCtl CestO 
8amauario quu,iuuge da pristetidarem ser 
twpsrliasntes, prdtendiosos ou faitios, 
ucicamaute visavam a mira louvavel 
da interesses da Fio e, consequente-
mente, do Coacclflo. 

ii aqL se disse que Fão não preten-
de tirar nada a ninguem, mas mit, acei-
ta sem prolastu--pemo manos nosso— que 
lhe tirem ou neguem o que cvideula-
mente, evusalhineuta, lhe devem, pala 

i sua posição, pala sua caporlancia popa-
lidimial e social, pelo seu crescente de-
teavulvlinauto, desajudado qiasi, e, 
mais que tudo, pelo bititi3até futuro que 
lhe caDa ao prugreusu fatal do Coucaiso. 

JÁ estamos a ver chamar-aos 'mor-
to., pela veloiàade da acredit3r que nos 
uoviiau e irá ser ponderado o nosso 
Ponto de vista. S Sal acontecer, é mais 
um titulo de orgulho para o nosso es-
forço, para a nossa dedicação pelo futu-
ro prejudicado da Terra. 

Tuus verão que nos não cansamos 
na Campanha, que teimamos, que uso 
desaaiwaaaos. sues areias a siweedar, 
seis organismos a touiticar, sena bane-
licitas directos a fruir coas o nosu afã 
iusi,lt5ti5C. Aos olhos de todas os ' mor-
Sus., será o grande orgulho da ousas 
missão vermo-nos atacado por tais se-
rei ou por interesses lacoutassados atin-
gidos de tantos a vivos, que por ai sara-
GoLeiam a fetictdade lrègics da sua ver. 
ticalidjide humana bana refeita e retri-
buida. 

Para a Terra, para o seu coustrutivo 
desenvolvimento devem dirigir-tu as 
nossas preocupuçósa contínuas, lide, se 
ajudando no esforço pnsoal a diapen-
der, sem dlacrepaucias, sem valOs das 
parvas, seria pavuue'os ridiculos. Neia 
determinação abençoada, lis lugar para 
lidei o todos devem colaborar, nela lau-
do nóã gasto lii muito largos cuidados, 
sem una tsico Ceutavo aos ter reverti-
do para a suna psrllnicia, quer directa 
qucriudireclamnauta,usuilu ao contrario. 

neste ponto, wuiio recolhida-
mente, muito Caluasmuenle, pensem to-
dos aqueles que nos julgam lujusio ou 
inactivo, levados, lavadOs, titia... 

NÓ [ULAS —jnpaciealeaseule, coo li. 
fluam a aguardar a construção rÀpds 
do .smnpo-di-Guif no nosso pinhal gran-
de número de praticantes do agradaval 
dosporti. 

Disseram-nos que o tampo úllt vai 
panando e que a sua irabsinosa e cui-
dada coestruçás leal de ser lenta e que, 
a uo ser proulausauce tuiisds, loruarã 
a deui.ãi proaseOda extewpu â na, ia 
capaz da podar ser frequentado o recinto 
durante a época balnear ptóiia. 

Eperasnos que tal não aconteça, não 
só pala solene promessa feita, e, ate, co-
rno factor acononilco da real valor Sura. 
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neo, a completar-se com a lambam pro 
mtlda Peuaãta (de HOtel), sem a qual o 
Campo-de-tàull de categoria luicrua09-
nai é poeira iuiillics soprada tredatuvu, 
te aos b'ócloe luiibrlauus. 

—Gssia,lamnos da saber valorizados 
• fortalecidos coto a actuação das nevas 
energias que ieiiziuente vieram trazer ao 
progresi da Rossa Terra maior aeuids-
da e graadezs, os trabalhos J  CLiCetaUO* 
no seatido de tornar mais iogico, mais 
pratico, mais comodo, o serviço de dia-
gada e distribuição doe Correios. 

E' muito auorinalmeure que a cor-
rssponleacia cauga a parta ad Pau, is. 
vando um trsj selo que a faz demorar e, 
portanto, que a tOaa atrazala, luopor-
tona. 

A iate problema anda ligado o ar-
raujo do horário das carreiras de iraus-
porias e aluda a convaaieuse distribui-
ção dasias de forma a ser possivel o a. 
porte quatiacato dos serviços puatais ai 
nossa Terra e no tiuucemno, para o que 
alguns passos foram dadua em lampo 
cora esciaraclmeulos luquiridos e sagra. 
iõss que, por uãs cainrain ao doentio 
poesivei de quem abordou o prubiarui, 
furam traiaainlmllas a quem pertenciam. 

Longa ano vai decorrido e... 
—Andam por aí algumas aiwinhii 

temaaiea e nas lealentus a Vauâ a detur 
par cavilosameule as intenções bsa UOi 
outros, o que õies dizem e o que lle i. 

cravem, usquela iacousciâucia deatia s 
wldua& dua sares lautela e metediços, 
que teimam ainda ana lauçaraus na ti. 
guelra lwatavel da Cuutisái a que 
delibsradamneiie lemos sempre recusada 
a suna acua justa, siscera e ilariasuei. 
sadora. 

O nossos comentários discordantes 
Icem .113, aulaS de tudo, ou de!aa coa. 
ira lutuosas abjecções tucunalatautas, di 
pronto recouu,d,.uauti por uma baia 
intencionada análise, ou directriz de 
juij as multo anuais e aceita cone 
prOveitosa. 

Ttribeni os nonos coinaotàrloo, 
inala ou manos saulanais, OeObsrai. 
Watais repsiama a pursousalizaçai tio lis.» 
correr ou no redigir, sada querendo 
causa os Iidividiu, aulas crlticaudo, dt&. 
cutiado—embira com iut.aeiiado coa-
viCia—O, pontua de vlsla upu.Loa, 
querer saber a quem pertencem pessoal. 
mente, repisamos. 

Pretender wa.113s5mnen1e, tumultua. 
Saniebte (e wuja agura), trteapeuiavel. 
weu1c envolver- nus em inca, de soa-
lheiro parasitariu, nau eat5 de acordo 
COLII O nosso aiudi de proceder, nen 
aja ti crIaria e clareza com que 5l 
lemos a@dija,10 a isto debata sualtruti. 
vo, repetimos ainda, selei Senda Sol 

pr500uptrmoa corri a pessoa Dumaei 1 
40. * issus oujalra dilutas, 

Uie aqeu istU Deu vincado e di 
nis. V41 para sempre, entre os que te 
dizem amigos o cuSte os que se revs-
lais epoeitares—a iflC inimigos, coisa 
que sai goatamas da Ler e multe menos 
os cultivar, masusas em provete prOprls, 

&iius *utactag—Tivemos conheciuien-
to guie vau corri açar os ira au11es para 
a canctrcçao dum BAtI jacto da Es. 
irada-do Mar h.', inOatusmaV*leseute, 
um meilivram.ntu utilissiaio qae vai 
completar e actualizar a vida ela nosim 
bela Praia, proporcionando coesoiids. 
des e taciiausaus às multas r.mtisi 
que na l-' raia passam largas horas da 
seu veraneio, 

De esperar é que es sane propnie-
tario. obiaihtis a justa, a n:ce,sarui 
comprnsaçao Duancrara pira o seu ca-
pital e que na Sua ectavidada comer-
cial cousigam resguardar certos cuida-
dos da urd.w económica, higienica e 
compostura social, sem o que, baga 
do vir e ser t-clof do pregresso s coa-
tôrto, se treasacrasarl em s.flmro inda-
s.jivcl dofljtfltUo a repulsa e ao 4.-
sapareelmuoto inavitavei. 

—Comunicaram - nos a discordancia 
que uma anterior ) fofu/a dSt*s CAR-
TA motivou, qu.auu na remerimos a 
decisão ihizasa laâ,i•uiiao benemrnits 
da nossa ferra ir alterar a sua vida 
assocauva, tranilurmauto.se em so-
ciedade do ruicr.io pela realização diã-
ria de reuniÕes dançanres nus suas 
caias. E' o que es micro, claram ame, 
á luz lis facto., da deliberação toma-
da, uãs Julgando nós que o actssI-
manto possa acarretar prcJuizos á 
uliJade usiatu*ria na 1s.ttemçao—por 

Corto facil de ino4tir nesSe iiiUilO-
tanto meis que . tiranaasos ser ,tileçiø 
propusta 00 sentido 1 oferecer a 15 
oilivades que pela siluencia de banais-
Ias, conicçeveas a catAr pirturbalas. 

Nada sumos, na.ia queremos ter 
coisa a resoluçao votado, meus autores 
ou seus d,rcc,g beetiçlsroi. Comen-
Samoa e ifliditityt no que eia LinDa de 
vantajoso para Os 11ani,sta,, sem que-
rei- setear se houva to ciaoaos meandros 
a percorrer, para a fucasamuiar 011 

coo—tribair.  Moa coas viva satisfação que ti-

vemos coanectruento de que uma con-
ceituada laJivlUualidd tigada a im. 
portsntcs empreendimentos huanSel- 1 
ros caiava intarcusada ao caso de Pão, 1 

desd3 o ciin:ço do corrçussG ano, 5 1. 
que só assuntos de prcocipane mi-
gaitude a Imnoem impedido de visitar 
P au cora Vagar para, nicalm ante, apre-
ciar, para o afeito e completar a DO5 
imnpressao que pessosameiste da região - 

conserva, e coneretuiar em realizaçOli 
valfloi planos Jeliticajos. 

Id' rn.ss urna Empresa que a Fão 
vem pruiarar a compensadora remune-
raau psra os sessa QèIpitais inactivos, O 
que muito nos satisfaz pela Cuida do 

d:senvoiyimanuo que essa boa, séria e 
tranca Coinpraen.ao de negócios scsi-' 
reis para a Loca,I made, que só osve 
desmjer que, em vez de duas organize-
ÇÕ:s ceunerdiais a pruocuparain-so coas 
t'ao, vdahÀm, a ser vinte. 

Q.ie desapareçam tolas as contra-
ried,ies e, ao mais curto espaço de 
tempo, a Operosa Individualidade te-
fariia posta iniciar os projudtos para 
que sem ji ideias assentes, vindo 

dar meis vastidão ao masitoque outros, 



u M arectense 

O Sr. Presidente do Conselho pronunciou 
no dia 18 de Maio, na Assembleia 

Nacional, o seguinte discurso: 
/ 

(C.91in.cqil do is.' x783) 

A Reforma Coastuuciooal 
Pelas razões expustas e por multas 

outras que taclimeate 18 aubentenderão, 
o Gaverce não viu, da sua parte, neces-
sidade de introduzir os Constituição 
profundas alterações, durante o trabalho 
de revisão a que a Assembleia deverà 
proceder, atada que num ou noutro pou-
te se deixassem postibtildadeu • useeptí. 
veis de futuros de nvoivimentos tias 
leis ordinarías e no sentido Indicado pe-
lia couveo€uelaa nacionais. Epressa— 
ciente se deseja inala numerosa a com-
posição desta Gatu3ra, mais reforçado o 
teu puder de fi uiização da acção go-
vernativa e da administração publica o 
para tacto um pouco mala largo o peno. 
do do seu funcionamento e diverso o 
ajStudo de trabalho. Embora ci propo. 
aba que a actividade legislativa do o. 
verco se torne iudepeadeaw, em quais. 
quer circoustancias, da ratiUuaçãu da 
Assembleia sempre a esta caburà não só 
a Iniciativa em todos os cases, mal a 
cowpetéutla exclusiva noutros. Alguma, 
alterações nos artigos refereotes á 0*-
mira Corporativa podem parecer da por-
menor mas acusam progresso ai ideia 
fundamenlal de auxiliar, através das 
suas secções especializadas, o trabalho 
legIslativo do Governo. Creio que a ex-
pertôncia irá sucessivamente aconse-
lhando o desenvolvimanlo e aperfeiçoa-
mento da Camara Corponaliva como or-
go de consulta e a mete fiei expressão 
da representação orgauica da Nação 
portuguesa. E.peremcs que a organiza-
ção corporativa, limpa de alguns abusos 
ou excseoe, reconduzida á pureza dos 
teus principias, de que em parte, por 
iwposiçÀu dai circuosteactas da guerra, 
se afatuo, chegue em breve á constitui. 
ç4o definitiva das varias corporaçása 
previstas e posta dar.00e,atravé. da Ca. 
wara,a imagem viva do Pais na sua eco. 
nomia e na sua vida Intelectual e morai. 

Deedo que sejitu aprovadas as emen-

das á Constituição relativas á Assembleia 
Nacional, pode julga- ao justificado que 
se proceda à sua dissolução e a covas 
eleiçõs. Não lenho, porem, ainda ideia 
assente sôbre este ponto, entendo apenas 
que em qualquer caso a lei eleitoral de. 
ve ser modificada no sentido de maior 
malesbitidade do que a actual. 

A. época que catamos viven-
do decorrerá .ob o tripilue 
signo da Autoridade, do Tra-
balho e da Preocupação 

Social. 

Fui, sem o desejar, excessivamente 
longo e oxalá o não teulia cido com pra. 
juizo da clareza, visto que não pode sal-
var a concisão. 

Eucrevi algures o seguiste: GA épo-
ca que estamos vivende—e o couflio 
mundial terá usais forlemeota vincado— 
decorrerá sob o triplica signo da autori. 
dada, do Irabilbo e da preocupação so-
cial. . .Por tuda a parte em que se pos-
sa dizer que estamos em terra civiliza. 
da e crista, as InstItuições.. . se bacia-
ri, em principias us . r a 1 s IdeutI-
cos. Neutiuuaa nação se podará eximir à 
autoridade furte; nechum homem ao da-
ver do trabalbu; nenhuma actividade ou 
rlq mexa ao critério da sua utilidade so-
dai.. 

.14 lá vão trás anos depois destas pa. 
lavras; duraste eles a Europa cavam-ao 
em sangue e a arruinar-se consumiu 
parte importante do trabalho do mundo; 
ao fim veiO a vitória e depois desta to-
dos superam ansiosos a paz. Nada do 
que tenho presenciado e vivido modifi-
cou a minha visão doa factos ou alterou 
a minha coovIcçe. Sou, puma, obrigado 
em cenaclêncla a maoter.mne flui £ ueias 
directrizvs. Teimo em crer que são as 
utela à Nação Portuguesa, á sua paz e 
ao seu progresso, a é isso que acima de 
tudo meimporta,mecoiiduz .me inspira. 

com a sua inicativa pessoal e o apoio 
das crg . nisçóc. Comerciais a qê se 
empatam, Icem feito por iate p nhal 
foi, juntamente com os Particulares 
enfeitiçados pelas belezas da região. 

Relativamente, muito embora os 
lucros materiais que isquc;iioaavel-
mente procuram e devem ober, todos, 
parucularca ou negociantes, são mcrc• 
cederes do nosso reconhecimento co. 
tusiàatico, só iamcntaojo que não 
alhem um pouco mais mnteres,gjameo-
te para a Povoação propriamente dita, 
que anda há tacto á espera do seu au. 
tjiit,ca benemérito. 

Tembemn gostariames de saber que, 
e.par.daa corsstruçóea particulares que 
se icem edificado, aigiiwis casas para 
alugar iam a perecendo, por &an.i,zi-
me f.iia haver delas e as nossas solíci-
las Pensósa não chegarem para o mo-
vimento. 

Ora aqui está 'sina verdadeira obra 
de bcnrmneréueia—construjr em irão 
moradias para alegar... E. 

OBITU.ARIO 
D. Anemia Fi:: de Mirando 

Contando, apenas, 37 anos de 
idade faleceu, irgouda-feira, nesta 
cidade, a Sar.' O. Lobata do Sou-
a Pereira Fitas de Miranda, dedi-
cada Esposa do nosso prezado ami-
ga Sor. José Luiz Fitas de Miranda, 
digno • cunsideradi propnietanio da 
eLeitania 8 p ar L9 e cunhada do 
taubem nosso amigo Sar. Manuel 
Fita, cie Wrauda, conceituado no-
gcIaote da nosaa praga. 
O funeral reallLuu.se terça-fei-

ra, de sua casa para o ceiniterio 
de V. F. E. Martiohir), sendo muito 
CuOCOU ido. 

D. Magarida Valverde 
No mesmo dia, ua sua casa do 

Bomfim, faleceu a Sar. b, Marga-
rida ?eruaodes Valverde, de 71 
U08, viuva, mãe muito querida da 
Saí,' O. Ana Fernandes Valverde 
Qoeiroz e do nosso amigo Sar. Ju-
lIa Fernanda, Viiverde,uigau Agen-
te da P. S. P., e sogra do Qusso 

Lambem amigo Sor.'Fraocisco Quei. 
rua dos Santo,, activo lociusirial, 

desta cidade. Com grandioso acom-
paLhimento de pessoas de Idas as 
categorias sociais, efectuou-se, ier• 
çafeira, o préstito faebre, 

Dou*gos Vila Chá Esteve: 
Quarta- tens, na cidade ou Porto, 

faleceu o nosso velho amigo sor. 
Damiog, Vila Chã Esieves, concei-
tuado e importante negociante na 

Cidade da Vimgem. 
O saudoso Unido, que era um ca-

valheiro muito considerado naquela 
cidade, foi casado com a Sor .a D. 
Angelina Augusta de Carvalho Es-
teve, e era irtflio dos nossos ami-
900 Sons. Padre Antonio Vila Chã 
ksi1y55, ilustre Director Espiritual 
de .0 Barceleuse», e Jio Vila Chã 
giteves, considerado industrial des-
ta Cidade, e lia da Sar.' Li. Ceila 
da Silva Estavas e doa nossos lam-
bem amigos Sura, Francisco, Anto-
nio, Carlos e Lula da Silva Esteves, 
O funeral teve lugar quinta-fei-

ra, na Capela do Cemitenlo de 
Agrawot8 do Parto. 

—A todas as femllia, dorldas,O 
Bareciengeo envia pesaras, 

A EXPERIENCIA É A 
MESTRA DA VIDA 
Em iod's as acØss humanas é a 

experiencia o melhor leme, porque 
sem ela aio pôde haver acerto 
nem bom governo. 
E foi assim que Santo HIarlo 

descobriu na carroça de Ezequiel 
um zíagular misterio. 
Governavam esta quatro ani-

mais de tão distiutag naturezas, 
que parece era Inipoesivel todo o 
bom acerto no seu gsveroo : um 
homem, um leão, um boi e uma 
águia. 

Pois como podia aqui governar 
com acerto a descrição do homem 
com a ferocidade do leão? 

Se todos estes animais aio tio 
distintos na natureza, como ao 
acerto d'este governo tão ajustados? 
A esta duvida dis.00s o mesmo 

Santo Hulario: todos estes animais 
se governam pelo passo do boi. 
Não origina isto maior dilculdacle t 
Sem duvida. Pois o subido da águia, 
o feroz do leio, o racional do ho-
mem, regeitavatn-se n'esta ocasião 
aos grosseiros deslgulos do uns 

Sim; e com muita razão pregua. 
to: que levavam estes animais 1 
Um carro. Pois do carro quem 

tem a experiencla seoao o boi? Nes-
ta empresa, o leio inosraria esfor-
ço, a águia discrição, o homem jui-
zo, mas o boi a experlencia.E Impor-
ia muito pouco ojuizo,di.criçao e es-
forço,aonde falta a axperieccialam-
pre reparei em que nascendo Cria. 
to em 8c1em,maniasse primeiro um 
anjo aos Pastores do que uma es-
trela aos Magos. 

5' possível, diz lauto fiulanio, que 
n'esta ocasião mereçam mais os 
pastores, que os reis ? os Cajados 
que os Celros 1 os surtões que as 
par puras 1 

Agora façamos tarnbsm observa-
çio; aonde nasceu Cristo ? 
Em uni curral, e como cordeiro. 

Puis de um cordeiro, quem tem a 
experleacla soai-a os pastarei ? Se 
nascera e.si um palacio, era mais 
acertado chamarem primeiro soe 
reis. Nasce em um corral, nasce 
cordeiro uce aques Dei? Pois Cha-
mem primeiro os pastares, que pe-
la expeniencla que tem, saberão 
como hão de crear o cordeiro. Ago-
ra tambem achamos razão quando 
Cristo disse que seu Eterno Pai, no 
dia de juizo não havia de julgar, 
He-de julgar o Filho 1 E porque 
não o Pai? O Pai come sabemos 
não se fez homem, aio viveu com 
os homens; e, n'este sentido, se 
pode dizer, não tinha expeniencia 
dos homens; o Filho, sim, porque 
se fez bomeni vindo ao mundo; e 
se o Pai nunca conversou com os 
homens, não julgue aos homens, o 
Pai, julgue, sim o Filho aos ho-
mens, pela elperleacia que dos ho-
mens tem e Filho. 

P.' Ç. Casiilho 

Lêr u 4.' páginu 

Grands Pererinaçft3 á 
hlstoriea e sagrada 

MONTANHA DO FACHO 
E' no dia 22 de Julho e 

não no dia 15, como noticia-
mos, que se efectua a gran-
diosa Peregriaaçao anual à 
encantadora Mootanha do 
Facho, aonde se venera a 
milagrosa imagem da Vir-
gem Mãe S&ntis.ima. 

Ecea manifestação de Fé e 
Agradecimento a Nossa Se-
nhora do Facuo, que ee ve-
nera na capelinha do Cru-
zeiro-Monumento do Cente-
nado da ludependencia, eito 
na hietorica Citania do Ro-
riz, deete concalho, é pr.i. 
dida pelo Rav.0 1 Vigaiii Ga-
ze! da Diocese de Braga. 

«Isto» pela Pequena Impren-
sa vai mal, multo mal, 
porque tudo es lhe põde 
• nada lhe 

.0 Jornal de Mafnas, passou a 
pebLicar.sa só com duas paginas, 
dizendo 

iAs despezas da impressão, au 
menladas ultimaíneate, incompor-
laveis para podermos continuar a 
pubIiação dôste jornal com 4 pa-
ginas, obrigam-nus a reduzir o seu 
foL'tfla$o a 2 paginas,. 

e 
cO Cavado., de Esposende, dia: 
«e a pequena luiprenez ja lu-

tava com d.ficialdades de tója a 
arderia, essas dificuldades foram 
agora acrescidas com um isnporlaa. 
te aumento no custo do papel. 
E ainda bâ quem olhe de soslaio 

para os jornais da província, peque-
nos em formato mal grandes pelos 
senumenios que albergam, procu-
rando m000spresar a sua acção e 
esquecendo os sacrificlus de todos 
aqueles que lhes dão o seu esfórço, 
tudo o seu carinho com a mira,d ii-
ci e exclusiva, de serem ú eis ás 
terras que servem. Poiqiae lucro., 
mão os tem, nunca os leve o jornal 
da província.. 

O « Jornal de Argaoil» diz e se-
guinte: 
aO preço dos papei., apesar de 

lerem terminado as busIilidad, na 
Europa, aumentou inale uma vez, o 
que veio criar malares dificuldades 
£ chamada pequena impirõaia,9 

e 
O nosso colega •Defet da Beira,, 

de Santa Comba Dão, referindo-se 
ao assunto, dizia há dias: 

(O preço dos papeis aumentou 
mata uma vez, rio curto espaço de 
pousos meses. 
O papei de jornal, que se adqui-

ria com diLuttiades, a 5e503 cada 
quilo, passa a custar, a partir do 
dia 15 do correu te, 6550,—só 30.1' 
de aumento. 

Se juntarmos a este aumento o 
dos salanius dos lipõgrafov, que pai. 
sou de 22650 para 28450 cada dia, 
além de outros impostos para o fuma. 
do de Desemprego, Abono de Famt. 
lia e Caixa de Providencia, pode 
afirmar..s que a luduitria grafica 
está sendo agravada com encargos 
que somam mais de 60.10 sobre o 
que pagava ao inicio do ano decor-
rente. 

Se a vida da chamada pequena 
Imprensa Continuar a ser assim di-
iloultada, estamos crentes que de-
saparecerá em pouco tempo, por 
que aoabai* por se dar por venci-
da, visto que não lia possibilidades 
is se Enanher,—perdendo., 

e 

..E, a .Voz do Sul., de Silves, 
Algarve, fazendo éco das d.ficulda. 
deo que a pequena lcnpreau vem 
atravessasdu, diz: 

justas palavras do nosso co-
lega nau podemos deixar de nos - 

associar, mereceudo a atenção do 
Governo, a vida asfixiante actual 
da pequena knprnsa, que tio gran-
des beuellsios presta desinteressa. 
dameti ao pala, como bondoza. 
mente o declarou já o Sr. Pesidea-
Is da República.. 

—São Verdades que lodos devem 
saber. 

Novoa asminante. 

Deram-nos a honra de se 
Inscrever como assinantes desa 
te jornal, mais os Ez.oa Snrs.: 
João Alves, de TeimeI S. Fine; 
Junqulw M.cedo, do Porto e 
Volentirn Pereira Braga, ris Ca' 
rapeQoe. 
Agradecemos. 

Or. Juiz José Amadeu de 
Carvalho 

A êste ilustre e digno Ma. 
glutrado, q u e durante os 
anos que esteve nesta ode. 
de como Delegado do Pro-
curador da Republica con-
quistou es simpatias dos aos. 
nos conterraueoe, agradece-
mos a gentileza doa cumpri. 
mentos de despedida, apre-
sentados nesta redacção. 

S. Ex.', que é um Magia. 
trado lhano e correctissimo, 
foi colocado como Juiz de 
Direito no Faial. Que seja 
feliz na sua nova carreira,' 
são os voto, multo sinceros 
4. cO Bmroelerxse. e doe bar. 

til  que, em breve,o de-
sejam ver perto de Bar-
c.io.. 

CAMILO RAMOS 
Clruargiã..Deotisia e Farmaseutleo 

Telefone 8.321 = llAsãOEL,Ø 
Denisdar,n completa., desde 8OOOO 
O$craçÔss, dcii. • . . i5O0 
Couserua de denturas, em 

horas . . . . 15$00 

Cinema Gil Vicente 
Amanhã de tarde e à noite será 

exibido a historia dum hotuemn sem 
esorupulos que domina uma cidade. 

A GRAN3E BATALHA 
Com o fain sei actor llicard DIX, 

que aos proporciona um espectácu. 
lo que não esquecia. 

—Na 5.' (eira, á noite 

O programa duplo: 

Intriga Diabólica— 
Um dama eumgtná icu, sugestivo e 
eifllocionante. FilmA policial, e 
£otvas da Larinha 

—Una grande produçio oureográ. 
fica e mugigai, 

8REVLMdNT 0 Milagre 
de Locu'des-4.. Tia-
gm do Cardeal L»a. 
triarca at Africa., e o 
graadios ülm# purtugnés 

iivi1:iZ Aleg  

Casamento, 
Na Capela particular da Casa de 

Vila Meã, cm Soveiro., eeljr.i-.a e 
•asWvue do liar. Luis do Abria do 
Ceatu de Acnorirn Nova ., flibo da Ex.' 
Mor.' D. CapituiIue Pluii, da Yunaeoa 
Nuvaia e d. Conaeibemr. Sar. Jose de 
Abres de Cento Amrixn Nevai., já 
falecidas, som a Sor.' D. Luopoidica 
rao.ta da Couta Firosudus, filha da 

bar.' D. Z ritulr, Liv ia Rjta 'ir. da Co.. 
ta Fernandoa e de bar. Ei neste José 
Fernanda,, .baatadc preprielani.. 

Foram pairin o* da noiva acu, pais 
e, do noivo, seu, irmács, a Ez.' Siar.' 
D. Maria mci Novais e o Ser. Dioge 
de Abreu du Couto Amorimn Novais. 

Pcesiditi, á c.riwóuma, SenSo cuiebria-
de a missa, o Rey,° Jeo Feiro da Silva 
Rodrigus., digníasimno reitor de Silvei-
rua. Aos ilustre. uabntee,.O Barc.i.n. 
N9' deseja- uses Wfljta$ feiicid,d,s. 
—Dwiu10, as igreja Matriz, desta 

sidaio, rcaiizoma.ue • Issansuto do ao.. 
ao amigo Sar. Manuel do. Sustos Pa-
reirs, habil Construtor Civil, com a 
Sor.' D. Maria das Dores i_)isi Raisbi, 
prendada bareelenes. 
Q se e uoyo lar sija muito folia, si. 

os Qusaus ardntus voto., 

&.UO NOV0 

Vendem-se, em boas 
coudiçõds. 
lukwma esta redacção. 

PAGAMENTO DE ASSINATURAS 
Fizeram o favor de mandar pa-

gar a esta Hedaução, 
usais os seguintes assinantes 

Até 3J-12-945, os Sors, Manuel 
Joaquim Martios, JuO Laudult de 
Sonsa, Joaquim Macedo Correia, Do-
mingos Farreira de Moura, João 
G.muçalves Ferreira,Jo,é Joaquim dos 
Santos, João lia bisa dos Santos, 
Mauuel Gumei da Cruz, Antonio Lo. 
pes C., Paire José da Silva Plabei. 
no Costa, Piufesgora D. Ester Goa-
çalves Eiras, Antonio de O ivelra 
Machado, D. iulla Ventura ?cmruaa-
das, Profeesura D. Metia da Sucir-
nação Rucha Fira, João Rodrigues 
Nesvi Duarte Pmobsire, Angelino E. 
do Vale Lima, Laurentino Miraoda 
do Vale Lima, Francisco Lape. Ri. 
drlgues Areias, Antonio Carvalho,' 
Animato Gomes da Fooseca, Dommn - 
gos Alve da Costa, Foi mioo de Sã 
D'iniugues de Olveira; Casa do 
Povo ulS Vela Cova; Abilio Adelino 
de Miranda, Luis da Costa Araujo, 
MeL Pimota Mondes e Manuel 
Valeria Saiam, 
—Até 30-12-9-16, o Sor. Ma-

nuel J o a q a i in Fernandes; até 
30 5.946, os Soro. Joaquim Mace-
do, Juao Áivea e Valentim Pereira 
Braga; até 30 4.946, o Sai. Isso 
da Silva Manias; até 30 . 9.945, o 
8ur, Ucruani Martias da Custa 8aa— 
Los e, até 30.8 945, o lar. Joaquim 
Azevedo da Silva, 

Cerimónia dè!P r' oac 
fissão e Tomada de 
Hábito de Francis-
canas Missioná-
rias de Maria 

Festa vacanadora, cheia de un-
ção religiosa, foi a que, na u lima 
quarta-feira, se realizou na linda 
e ampla Capela do Nov iciado das 

Virtuosas Fanciscaoaa Missionárias 
de Maria, em Arcozelo, ridente(re-
guemia do nosso coacelho, e à qual 

tivemos a honra de assistir; Foram 
Parto de trôs horas agrad$velmnea-
te passadas no meio de tio solene 
ambiente. 

A' tocante cerimónia presidiu o 
Rev.ml Star. Padre Abel' Correia 
Finto ( Franeiscano), que proilun. 
ciou urna bfilhatô Coferéacj*, 
'sub o acToma-
da de iláDulo das Missionárias Iran-
CICCa nas de Maria, 

$. Rev.', que é um orador sa-
grado dulado de largos recursos 
iutelecluais, ezoudj com facilida-
de e ternura, desenvolveu magIs-
tralmente a bela Lição dirigmui às 
novas Missionarias de Maria, a es• 
sai santas que, não olhando a pe-
rigos nem a gosos, só pousam em 
bôrn servir a Deus e em catequizar 
os prelicitios, para que dli3 srjsm 
bens crielàos, pira que ilce sejam 

homeme de boas instintos e ateis à 
sociedade. 

Depois da Coraferôncia, tomaram 
o santo Hábito onze pustulasles, fa-
zendo a Profissão temporária tról 
Noviças e a Profissão perpétua irás 
1rwá., sado as dezassete donzelas 
conduzidas ao Altar pelas Virtuo-
sas Supecloraseaevereudas: Madri 
Pwviucial, Madre Superiora do No-
viciado e Madre Mestra das Noviças. 

Assistiram a todas as ceriwouias 
,os 110v.0' Cónógo Joaquim Alezaa-
dre Gaiolas, prior do Sarcolus; Pa-
dre Manuel da Silva Perera, Abade 

1 de Arcozalo; Padre Hiiámio (tapu. 
chimibu), Capelão do Noviciado; Pa-
dre Ruque cio Awaral (FrancIscano); 
Padre Antonio Gunçaives da Torre, 
Pároco da Cardiélo, e Padre Dai-
mio Manual Henrique Peixoto, Pá. 
roca da Correifli; diversas seuboras 
e o Director de aO Saicelense,, 
Sor. Rogério Celús de Carvalho. 

Feetas emocionantes, cheias de 
doçura, Conio 55ta, devem ser 
preseaiadas por todos os cristãos, 
por que educam sobremaneira e 
proporcionam bain a quem a elas 
assistem, a 

A bdla cruzada do Noviciado das 
Franciscanas Missionárias Is Maria, 
d. Arcoxelo, é uma santa institui-
ção que, além de educar eeateaas 
ile Mieslonária,, tem Creches higié-
nicas Onde ministram lustiução a 
daxersas de cria çae de ambos os 
sexos e do suculenta sopa diária 
a centenas de necessitados, obra 
social de grande alcance, que devi 
ser protegida pelos bafejados da 
sorte. 

aU B&RCELENSb, agradece às 
5e7ecendussmwas Madre, a gentile-
za do cuuvita 8 55 amavaus dote. 
adiadas para com o seu Director. 

.0 L'ripetro» 
o naus.,. Á do •O Trd-

puro., •aule*ti revaiia msiuci do dl. 
viatgcqie e calcar., a• Serutço do, eadad6 
do Porto  de sua ps.rme E' seis D. 
reator o La.• 8ar. Dr. A. da Mmgs. 
Ih&c. Sast•, diilsisto Luritor que, sus 
pr.i da osdaSe dia Virgem, tem pôaie • 
sela itci,sd. tialgi,i. 

'0 Trspeir.. que teus p.r .olakrz. 
dorso ao melhores ser,t•rcç da P.rt,t-

é ama ruida m.d.nisa e diga. da 
ser Isola, porque u'itm belo. e *isiiri.. 
saiste. Uør,t... O sus .sputo griafta. é 
maga fiei, bons. 

.0 dirss5eqi, .grade.e a permuta, 
• /os reta, pira gu . falar. do .1,1. 
psire* seja prdsp.ro. 

NOSSA SENFIEJIIA ou FAII 
Do apelo que a Comissão dos 

Melhoramentos no hiasarico Monte 
do Facho resolveu fazer aos barce-
lensas afim de contrlbulreaí para' 
as obras da capela de Nossa Se. 
tabora do Facho, que se está a a 
construir na Citanla de Roniz, aliste 
Cuacalho, receb.rani.se, mais, ou 
eeguinies dat*tiyos : 

Transporte 391111S90 
Donativo, dirsais a quinzena U5550 
Padre Biamfecio Lamela iOU500 

Bom Á que todos contribuam pa-
ra as obris na Motanba sagrada 
de Nosia Senhora do Facho. 4 j 

tonatjvo , 

Do a*e,mim, de todos os mesas re-
cebamos 10$00 pana quatro pobre., 
asado COntmnpiados: Viuva do n.' 1; 
Lauriribu; Taranã e Elvira R. 

Bem haja. 
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CONVOCA ÇÂO 
LCoofotme está auperiormeato deter-

minado, aio eeuouidas todo. es Sor.. 
O. ia,. de musais, Chefe& de geoào e 
dcais qicnários, da área de c000en-
tra10 de Bando., a semparecsr.m de-
vi d a• a a te auiformns.adu. (FATO 
ZUARTE), no quartel da d.cçio da G. 
N. 1 desta asdede, no proxisnO domin-
go dia 17 do corrente por 9 hora., pi-
ra Êns de instruçae. 
Q artel em Bgrssloi, 12 de Junho 

[da 45 
.tqX Aio da B. N. • IX da L. Pi 

O Comandante mi.0 
, (a) Narc.l. S.rrg. da Vilga 

Comandante de Lança 
- e  

Peito de Amor filial dos Asso-
ciados do S.m'soraçao de 
Jesus aio Santo Padre tio X115 
nu 1.' Centenarlo do Apos-

•1 

tolado da Oração 
Com o pedido dia pubItcaço, 'e-

cabemos do Rev.' Sur, Padre Se-
bastiSu Pinto, ilustre Director do À. 
O. no Pairtatcedo,a seguinte circu-
lar: 

Por d.Iegqie, eipr..sa do Secreta-
riado Nacionsi da A. O., ae Braga, e 
do Secretariado Geral do 2.9 Congresso 
Nacional do A. O., da Porto, venho 
solicitar a atençeo e pedir encarecia-
multe a dedicaçie g000rosa o pronta 
de V. Rev.a para o sagulote; 

1.o O s. L•s,r*ssie iVsi.t.aiai do A. 
0.-Realiza-ao de ii a 15 de Jalbo do 
corrente ano, na c4ade do Ponto Con-
voca-o e Senhor Biepo do Porto com a 
aprovação e a participação directa do 
nosso Venerando Episcopado nos actos 
do Congresso. 
O programa, que brevemente será 

publicado, procura dar a âare Congres-
so * miguricuocta dos antigos Uoa-
gresies Nacionais de Braga 
-A psrtu.sp.aoo que nele se deseja 

de todos os Castro. do P45 é como 
segue: 
2 • Or.ao pcio áait. do Cengr.as., 

rezailose cm particular e cru pubiico 
a prece da pagela que aqui remor. a Y. 
Rica', .spik*ndo.a o mais possivel 
sal e os associados e recitenloi Iam 
bem nas escolas e reuniões das associa. 
çoes-

3•0 Griseida E.piritsai pelo Pape. 
-No Congresso sara ofer.civa ao Sárito, 
Padre, como Cheia suprimo do A. O., 
f cm conformidade com as justaflGtal 
da pastoruha Jacinta, de Fatima, uma 
Grinalda Espiritual c.láda duraste e 
mia de Jasi9 por todos os associados-
Crianças da Cruzada Eucarsstica, Se-
nhoras e Homens do A. O. 

Este Sesrctariado de Lisboa, por 
motivo da ergencta e da necessidade de 
dsccntraLiação, fel enoaregadu de a 
promover. Para case afeito anvia agora 
a todo. os Centros de país uma pgela 
de propaganda que rogo a V. sv.' 
haja por bem rnand r distribuir 'media-
tamente pslo& associados d.sss Centro. 
Os tetats duses ser dcvivides a Lazê,c 
ae paimearo aa de Ju*., para bayer 
tempo de fazer as somas e as escrever 
na pergaminho em que sano oferecidas. 
Enviam -se mais pagitas a quem, preci-
sando, a$ requ sue. 
4 • Eap..aç5. Cultural dei SS.°' 

C.r.Øes de Jesus e de Maria. 
Do Sacrularrado do Porto foi envia-

da já a cocos os Rev.— Pareces uma 
circular explicativa desta Ezposçáo e 
do modo de concorrer para o cilto dela. 
Dirige-a cemo técnico uma das maiores 
sioffipeteacias de Portugal,' o Sr. Dr. 
Vasco Velante, director do Museu Soa. 
rei dos Reis, do Porto. Mas para que a 
Exposição cOultitUa de facto um im-

ponente mostruário ncional e seja sim 
documentario precioso para a Historia 
do culto dos Ss. Corações da Jsua e 
de Maria desde a asia introdução em 
Portugal, na era de 4700, prcci.a•Ie 
absolutament.Ja cooperação abas von-
tade rito só dos possuidores aios objec-
tos, masimenso rarubam do selo tu-
dustrsc,so dos amigos da Exposição, em 
procurarem e até mesmo um adivinha-
rem onde poderio encontrar-se rape-
cio. ,aaesosaú de estampas, gravuras, 
pintlras, $aUsit, escultura., medalhas, 
etc., ref rentes ao assunte desta Eipa-
alção. 

- - À Comissão Organizedora pede 
290 lhe sejam remetidos para o Porto-
surctariuuao do Congresso-Paço da 

Torre da Marca-os objctos, -k até no* 
dia 45 de Junho, com indicação da 
procedendo, autor e época da felimata 
dâssas objectos, e que neste afixem ' 

uma etiqueta com o nome e direcção 
de Expositor, pura nada se perder e tu-
do ser restituído no fim da Exposição 
coa respectivos donos , ou seu represen-
tantes. 

5.' DisSrábuiço das Liste@ de sub..ri-
çá.-As despas do Congres'o vão 
ser grandes lãogo por isso a V. Rw,.' 
que estimulo a asilvidade dos zeladores 
e zeladoras no prc.ncbintenro imediato 
das listes pelos ass,ciedss, para que 
posstm ser dcvol,ldss, antes do Cosi-
gres.o, ao Secretariado Gerei de Porte. 

Peço ao Senhor que recompense 
superabundantemente o zelo de V. 
Rev.a em promover, por este meio de 
generosa cooperação no Congresso, a 
realeza de. SS.s Corações de Jesus e 
d Maria. 

Lisboa, 19 5.945. 

Drjaaqutm fieis 
MÊUICO 

Doenças da boca a dos dentes 
Reabriu o consultório no 

Campo 5 de Outubro, 56-52 
(um frente ao jardimPúblico) 

fliopimenfo 6scu11sta 
5 de Juoo de 195 

Corpo Nacional de Escutas 

GRUPO L° 13 ixILÚIDS DS FIRI1» 
ATLEtISMO 

Na passada qtiiata-talra, 31 da 
Maio, atctuou-se na Sede do Gru-
po, a distribuição doa prsrnlos das 
Provas de sCrose-Cuuniiya e LEs-
iafetas, orgaulaadas em 4 e 18 
da Fevereiro ultimo pelo Club Des-
portivo de UrceLiohos. Sete acto 
serviu para a Direcção dos Escalei-
ris honenagear os srus atletas: AN-
TONIOTAYARKS FRMANDSS,LIC1NIO 
CARLOS DOS 84NTOS e Hga.ANl DA 
COTA SATO, que tam brilhante-
mente gatharam as duas provse 
por equipes e individualmente, pe-
lo que lhes fui ofrsoido um Barce-
los d'Honra, que deu ensejo de tes-
temuobar a gratidão do Grupo pa-
ra com os teus briosos represeotan. 
Ice, ouvindo-se uma calorosa salva 
de palmas e os classiCos arraiais. O 
Chefe do Grupo usando da palavra 
fdlicllou os v.ocvdore, e coogra-
tuba-se por ver reunida a familia 
ercuilsia (oobr.e e ricos, todos ir-
manados peio mesmo ideal), que é 
o triunf, do ESCUTISMO.* 
Sm seguida furam entregues as 

duas taças e as medalhas, aos com-
ponentes do Grupo. 

CAMPIONATOS REGIONAIS DO 
NORTE 

Cabe aqui udire cautinho escutis-
la, apresentarmos os nossos para. 
bens a ANTONIO TAVARES PRRNáN-
DES, pela couquista dos Itiulus de 
Csrnpião Regional do Norte em 150 
tfletros(Ianto na categoria de Pnact-
plantei como tambstn em Juniores. 

Os seus camaradas escutas sen-
tem—orgulho, pala vitoria retum-
bante nas proves organizadas ulti-
mamente na cidade do Porto, e fa-
zem votos para que o TAVARES 
continue aoiher muitos louros, e 
que hooe sempre e Desporto desta 
Região. 
PROCISSÃO 00 CORPO DE 

Dt.US 
kf.ctueu.se tio passado domingo 

esta Procissão, na qual ee incorpo-
raram e prestaram valiosos servi-
ços Escuteiros desta cidade. 

4'guia da Frasqueira 

-.s • eS .-

Faleceram 
Em Abade do Noiva, Tereza Seara, 

de 91 anis. 
-a Golos, José Gemes da Silva, 

de 84 aa.r. 
-Em Tegesa, Autoni. F.rreira, de 

74 anos. 
-Em 8 Verissiu3e, Teresa Maria 

Branca, de 88 anIs. 

- VIZITM AS OURIVE$4. 
RIAS; assim terão ocasião de 
ver o' objectos de Pra'a e 
em Ouro que, apesar de lado, 
são, estes que na nossa vida 
representam valor. 
Ouro. ainda é, e será io 

au. V. Ex.a emprega melhor 
o seu dinheiro. 
Já os antigos o afirma-

vam :—TRR&, quanto vi-
&*—OURO, quanto possa. e, 
CISAS. só joa que vivas. 

e 

Anuncio com 26 lInhas publicado Pm .0 
Bat1í;ELENsg,. de 46-6-945 

COMARCA DE BARCiLO3 
5rcre1ar1a Judicial 
ea S ecção 

ANÚNCIO 
1.' publicação 

Para os devidos efeitos 
se anuncia que por sen-
tença de 31 de Maio fia-
do foi decretada a sepàra-
ção de pessoas e bens por 
mutuo consentimento en-
tre , Doutor João Alves. 
Ferreira, medico e sua es-
posa Helena de Oliveira 
Ferreira, proprietarios, 
da freguesia de Ma'cieira, 
desta comarca. 

Barcelos, 2 de Junho 
de 1945. 

O Chefe da 2.aucço, 
uripedas Sicazar de Brito 

Verifiquei: 
O Juiz de Direito, - 

José Avelino Moreira - 

- 

1k. Moreira õa Quinta 
MÉDICO 

Doenças da boca e dentes 
Largo da Calçado, 32.1.° 
(POR CIMA DO 
Café Novo) 

Antonia do Sousa Pereira 
Fitas de Miranda 

MISSA DO 7-° DIA 
A familia daquela sau-

dosa finada, convida as 
pessoas amigas a assisti-
rem á Missa do 7.° dia 
que terá lugar na proxi - 
ma segunda-feira, dia 18, 
pelas 7 horas, na Igreja 
do Senhor da Cruz. 

A's pessoas que to-
mem parte nôste acto re-
ligioso, desde j, muito 
agradece. 

Barcelos, 14 de Junho 
de 1945. 

A FAMILIk 

I7esuI e-se 
Casa e quintal, junto à 

ponte, em BarceIinhos. 
Compõe-se de loja com 

4 portas e 1.° andar com 
três frentes. Vistas lindis. 
simas. 
O quintal é todo muras 

do e circundado de rama-
das de ferro e arame e 
produz muito vinho, hor-
ta, batatas, cebolas, etc. 
Tem muita água de p0- o 

ço e do rio e bom tanque 
de pedra. Tem sahida pa-
ra a rua e para o 110. 
Quem pretender, falar 

na mercearia AFONSE-
CA, no mesmo local. 

is contos 
Ewpresta-se por letra. 

Informa esta redacção, 

A FUNERARIA 
BARCELENSE 

Em virtude do seu pro-
prietario - Sor. . Miguel 
U*jo—não lhe ser possi-
vel continuar á frente des-
te bem apetrechado esta 
belecimeu to, resolveu pas-
sai-o, em boas condições. 

Para ver e tratar, falar 
no mesmo, sito á Rua In-
fante D. Hdnrique, n.° 16. 
Anusieto com 30 linhas publicado em aO 

BkRCELENSl., de 46-6-045 

COMARCA DE BARCl.LOS 
Secreta ia Judicial 
2.a Secção 

ANÚNCIO 
ja publicação 

Para os devidos efeitos 
se anuncia que por' sen-
tença de '2 de Maio findo 
foi decretada a separação 
de pessoas e bens entra a 
autora Clara Rosa Frei-
tas de Lima, tambem co-
nhecida por Clara Freitas 
de Lima, doméstica, da 
freguesia do Igreja Nova, 
desta comarca e o reu s'eu 
matido Jogo da Costa, 
lavrador, com residencia 
actual na freguesia de São 
Martinho de Escariz, co-
marca de Vila Verde. 

Barcelos, 41 de Maio 
de 1945. 

O Cbfe da 2. 11  
Suripedas Eteahr de Brito 

Verifiquei: 

O Juiz de Direito, 
José Avelino Mareira 

1k. JTLtrío Queira 
t É D 1 C O 

110 ás 12 

( 12 ás 19L 
CONSULTORIO E RESIDENCIA 
1ua da .Jg'reja, 1 (casa onde vh'eu 

a r. Matos praça) 

OFICINA D RECAUCH:TAGEM VULCANIZ&CAO 

Consultas das 

PARA VOSSA APRECIAÇÃO MANDAI OS 
VOSSOS PNEUS Á RECAUCHUTAGEM 

E VULCANIZAÇÃO 

11 W1 7EJWE—NINE-GARE: 
DEPOSITO NO PORTO-1,0t00 02 S. DOMINGOS, N.° 27 

TELEFONE N.° 20SS 

FABRICA SANTO ANTONIO  

Moagem, Serração e Lagar de Azeite 
 DE   

Laurentino Miranda do Vale Lima 
Perolhal—B A R C E L O S 

]Profiram ea,ta fábrica 
1-'erfeiçâo e preçou nem competenola 

COMPANHIA DK SEGUROS TANQUILI13ADE 
FUNDADA EM 1821 

Capital e Reserva.: 

SEGUROS DE VIDA, INCÊNDIO, MAIRITIMOS, AUTOMÓ-
VEIS (todos os riscos), AGRICOLAS E OUTROS RAIOS, 
PO.tTO—R. Candido Reis, 105 LIS BOA—R. Augusta, 39 a 41 

(Propriedade da Companhia) (Ptoprtedsde da Companhia 

ÀGNTES EM BARCELOS - MANUEL ALVES PEREFlt & IR1A3 

* 

ITLi1TÇÃO 
Chama-se a atenção de todas as pessoas que 

desejem trabalhos de electricista, bem como 
todo o material necessário, a tnslaluçõea, repara-
çõe, etc., para que consultem os preços • quali-
dade do, materiais e trabalho. da L A. D 1 O 
1 LA (J'I' R 1 (J A, a qual tem pessoal 
habilitadissimo. 

CABINE SONORA RADIO ELECTRICA 

abrilhantará lambem as voasse solenidades. Coa. 
tratai-a. Esta Casa é tambem a unica AGENTE 
em BARCELOS das seguintes firmas: 

P111 L4IPS 

L4 UNI 1 

oP'or4u 
Fabrica PORTUGAL4 

Companhia de Seguro. S O B E R A N A 

Consultem, pois, RADIO ELECTRICA 

Av. Combatente, da Grande Guerra, 126 

Telefone 5 3 8 

CASA DE BRAGANÇA 
.A. V 1 S O 
O Conselho Adminis-

trativo da Fundação da 
Casa de Bragança, deu 
ordem para serem pro-1. 
postas acções contra to-
dos os foreiros que este-
jam em atrazo nos seus 
pagamentos. 
Dá-se disto conheci-

mento a todo3 para que; 
querendo evitar o proce-
dimento judicial, mandem 
regularizar o pagamento, 
com urgencia. 

Barcelos, 23 de Abril 
de 1945. 

O Delegado 

Manuel de Faria 

- CASA DO POVO DE 
AREIAS 

CONCURSO MEDICO 
Para os devidos efeitos,' 

faz-se público de que se 
encontra aberto, até ao 
pt-oxim6dia 27 do corren-
te, o concurso para o pro-
vimento do lugar de média 
co privativo desta Casa do 
Povo. 

As condições-bases des-
te concurso, podem ser 

examinadas todos os dias 

úteis, naséde deste Orga-
nismo Corporativo. 

A Bem da Nação 
Areias S. Vicente, 22 de 

Maio de 1945. 
O Presidente da Ucwiio Adminlstrstl'i 

Jeito F.raadgg Seoul. 
11O TO 

B. S. A. em óptimo estado, 
calçada de novo, vende-e.. 
Tratar na Garagem Macha-

do & Rodrigues—Barcelos. 

Anuncie com 28 tiobss publiado eu 
.0 BARCEI4NS., 1'-6-945 
COMARCA DA BARLOS 

ecieiarla Judicial 
A N U N C 1 O 

1.a Secção 
4.' publicação 

Para os devidos efeitos 
se anuncia que em 24 de 
Maio ultimo, fui distribui-
da ao cai tomio da j•* Sec-
ção deste J uizo, uma 
acção de interdicção por 
prodigalidade contra o reu 
Antonio Rodrigues de Mi-
randa, casado, lavrador, 
da freguesia de Roriz, 
desta comarca, afim de o 
mesmo ser privado da 
administração geral dos 
seus bens. 

BarceIo, 4 de Junho de 
1945. 

O Chefe da i.' S.oção, 
Honerjo Almeida Soarg, 

Verifiquei 
O Juiz de Direito 

Josá Avalia. Mord,g 


